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GILBERTO FREVRE CONCILIADOR DE CONTRÁRIOS

Edson Nery da Fonseca

Quando Gilberto Freyre publicou, em 1941, a obra Região e Tradição -
coletânea de textos de diferentes datas, dispersos em obras coletivas e publica-
çôes periódicas - Álvaro Lins, então crítico hebdomadário do Correio da Manhã,
escreveu dois artigos fundamentais para o conhecimento da personalidade e da
história literária do autor. O título desses artigos - que podem ser lidos na se-
gunda série do Jornal de Crítica t - indica o tema que tentarei abordar neste
depoimento, solicitado por Maria do Carmo Tavares de Miranda para o número
especial de Ciência & Trópico dedicado â memória de nosso grande Founding
Fat/ier, como dizem os norte-americanos dos fundadores de sua nação.

A história de Gilberto Freyre, como observou Álvaro Lins num dos arti-
gos citados, começou no Recife, onde necessariamente teria de acabar. Porque o
Recife - completado, naturalmente, por sua mãe Olinda e por sua avó Igarassu,
como ele gostava de dizer - sempre foi, para Gilberto Freyre, muito mais do que
a cidade natal: foi seu microcosmo, isto é, um resumo do Universo, para remon-
tar à origem grega da palavra ,nikrókosmos.

Como Dublin na obra de James Joyce, o Recife é um assunto sempre
recorrente no pensamento de Gilberto Freyre. Não foi por acaso que, depois de
estrear em 1933, com Casa-Grande & Senzala, iniciando o mais abrangente pai-
nel de análise psicossocial de nossa formação histórica - painel de que são par-
tes inseparáveis Sobrados e Mucambos (1936) e Ordem e Progresso (1959) - seu
segundo livro tenha sido o Guia Prático, Histórico e Sentimental da Cidade do
Recife, aparecido em 1934, numa edição de apenas 105 exemplares, artistica-
mente concebida e realizada por Lu(s Jardim. 2
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Recorde-se também o delicioso texto de 1967, O Recife, sim! Recife
não! 3 Recordem-se dois outros pequenos guias de sua autoria que apareceram
nas listas telefônicas do Recife, nas décadas 50 e 60. 4 Tanto quanto outros tex-
tos, igualmente informativos e líricos, dispersos em revistas nacionais e estrangei-
ras.

Esta impressionante recorrência é uma expressão do itinerário existencial
de Gilberto Freyre, que parte do Recife e ao Recife volta, num processo perma-
nente de retroalimentação ou feedback. "Cigano de beca", segundo ele mesmo
se definiu, Gilberto Freyre viajou muito como professor visitante de universida-
des norte-americanas e européias, algumas das quais lhe conferiram o grau de
doutor Honoris Causa: Colúmbia (New York) em 1964, Münster (Alemanha) em
1956, Coimbra (Portugal) em 1962, Paris (Sorbonne) em 1965 e Sussex (Ingla-
terra) em 1966. Mas sempre regressando ao Recife.

Ele foi conferencista até no Oriente: em novembro de 1951, reuniu-se
para ouvi-lo dissertar sobre lusotropicologia a douta Real Sociedade de Bom-
baim. 6 De agosto de 1951 a fevereiro de 1952 ele visitou povos de formação
portuguesa na África e na Ásia: viagem de que resultaram os livros Aventura
e Rotina - no qual se encontram alguns de seus textos mais artisticamente lite-
rários - e Um Brasileiro em Terras Portuguesas, publicados em 1953. 7 Mas
sempre completando a aventura das viagens com a rotina da província.

Como se vê, Gilberto Freyre foi um exemplo vivo da difícil mas possível
conciliação entre a vivência provinciana e a modernidade universal. Sua vida e
sua obra foram objeto de verbetes nos repertórios biográficos universais - como
o International Who's Who - e em obras de referência dedicadas ao pensamento
moderno, como o Dictionan, of Modern Thought e Contemporary World
Writers. 8 Mas ele sempre fez questão de apresentar-se como "recifense de Api-
pucos", subúrbio que imortalizou nas páginas de prosa poética de outro livro
saboroso, em cujo título associou o topônimo provinciano com uma pergunta
universalizada por certa personagem de Shakespeare: Apipucos: que há num
nome? 9

Diga-se logo desse apego de Gilberto Freyre ao Recife que não excluiu
nunca seu interesse e até seu amor por outras "ilhas culturais" do que chamou,
em Continente e ilha, o "arquipélago brasileiro": 10 um interesse amoroso que
o levou até a pensar em escrever - e anunciar - guias práticos, históricos e senti-
mentais de Belém do Pará, da Bahia - a "Bahia de Todos os Santos e de Quase
Todos os Pecados" exaltada em poema de 1926 do qual Manuel Bandeira afir-
mou que desejaria ter escrito 11 - e do Rio de Janeiro. 1 2Sua preocupação com
a complexa mas indispensável articulação dos diferentes Brasis num conjunto
nacional lembra o sentimento de Unamuno em relação à sua também complexa
Espanha: o sentimento pungentemente expresso na frase "me duele Espaiia",
"a Espanha me dói!".

Não existe área cultural brasileira que tenha escapado à sua atenção e a
seu interesse de pensador social alongado em escritor literário. São memoráveis
suas páginas sobre a Amazônia, 13 o Ceará, 14 a Bahia,1 6 Minas Gerais, 16

São Paulo, 17 Mato Grosso, 18 Rio Grande do Sul. 19 Recorde-se, a propósito,
seu pioneirismo na criação de palavras expressivas dos diferentes ethos brasilei-
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ros, como mineiridade, baianidade, pernambucanidade, tanto quanto pernambu-
canizar e perna mbucanizado, recifensizar e recifensizado.

Foi Gilberto Freyre quem primeiro interpretou Brasilia como cidade-sín-
tese dos diferentes Brasis. Seu livro sobre o assunto, publicado em Lisboa, no
mesmo ano em que se inaugurou a nova capital do Brasil, é uma tentativa pionei-
ra de conciliação entre a diversidade regional e a unidade nacional. Impressiona-
do com esse pan-brasileirismo freyriano, já evidente em Casa-Grande & Senzala,
o historiador argentino Ricardo Sáenz Hayes, ao prefaciar a primeira edição des-
sa obra em espanhol, chamou seu autor de "eI brasilelio integral". 20

Enganam-se, portanto, os que consideram Gilberto Freyre como intérpre-
te somente do ethos nordestino. Ninguém, na verdade, interpretou o Nordeste
como ele, em páginas ao mesmo tempo de ciência ecológica e de geografia Ii'ri-
ca. 21 Mas suas inquietações e suas pesquisas sempre tiveram por objeto o conjun-
to nacional: desde as origens remotamente ibéricas, afronegras e amer(ndias até
suas projeç6es no mundo moderno e pós-moderno. E isso desde os dias de estu-
dante de pós .graduaçffo na Colúmbia University (1921-1922), quando conheceu
e teve como professor o famoso antropólogo Franz Boas.

Ele mesmo o recorda, no prefácio à primeira edição de Casa-Grande &
Senzala.- 'Creio que nenhum estudante russo, dos românticos, do século XIX,
preocupou-se mais intensamente com os destinos da Rússia do que eu pelos do
Brasil na fase em que conheci Boas. Era como se tudo dependesse de mim e dos
de minha geração; da nossa maneira de resolver questões seculares".

Enganados também estão os que acusam Gilberto Freyre de passadista,
desconhecendo ou ocultando seu conceito de "tempo tribio", no qual desenvol-
ve uma idéia de Santo Agostinho: a de que o passado, o presente e o futuro não
são categorias fixas, mas dinamicamente inter-relacionadas; ignorando oufingin-
do ignorar o posicionamento de Gilberto Freyre entre os primeiros pensadores
sociais do mundo que encararam a automação como sinal do advento de uma
sociedade pós-industrial. Leia-se, a propósito, seu ensaio em inglês "sobre o con-
ceito ibérico de tempo". 22 E recorde-se que muito anterior ao tão badalado en-
saio do sociólogo francês Jean-François Lyotard sobre A Condição Pós-Moderna
é o que nosso "recifense de Apipucos" publicou, em 1973, com o expressivo
título de Além do Apenas Moderno. 23

Esta permanente conciliação de contrários é um dos aspectos mais fas-
cinantes da personalidade e da obra de Gilberto Freyre. Sua cosmovisão ou
Weltanschauung, como dizem os alemães, parece ter como leit-motif o velho
ditado lusitano "nem tanto ao mar, nem tanto à terra". Na abrangente perspec-
tiva freyriana não existem posições antitéticas, pois ele procura logo conciliá-
las em sínteses dialéticas.

É, talvez, uma atitude inspirada pelo relacionamento - nem sempre
conflituoso, mas, ao contrário, freqüentemente amoroso - entre senhores e
escravos, dominadores e dominados na formação social do Brasil: relacionamen-
to sociologicamente simbolizado no título Casa-Grande & Senzala, onde o co-
nectivo & parece indicar o cruzamento de raças de que resultou a morenidade
brasileira. Recorde-se, para concluir, que esse conectivo é uma abreviatura da
palavra latina et, com a vogal absorvendo a consoante em verdadeiro conúbio
alfabético.
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